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ÚNICO  EXEMPLAR  ENCONTRADO. 


EXPOSIÇÃO 


COM  QUE  0  EXM.' SNR. 


aiiiigiiaisiSi 


PASSOU  A  ADMINISTRAÇÃO  DA  PROVÍNCIA  DE  JÍATO-GROSSO. 

AO  EXM.  SUB.  2. "VICE  PRESIDENTE 

Capitão  Antonio  Augusto  Ramiro  de  Gamito, 

NQ,  "DIA  9  DENOVEmÇB%P  'EElSSô.. 


Typ.  da  Situação,  rua  de  Antonio  João  n.  20;, 

43  §G.  : 


Palacio  da  Presidência  da  Província  de  Matto-Grosso  em  Cuya- 

bfi,  9  de  Novembro  de  U8  6. 


íllm.0  e  E\m.°  Snr. 


Exonerado  a  pedido  por  decreto  de  2  do  mez  passado 
(lo  cargo  de  presidente  desta  província,  entrego  hoje  » 
v.  Lx/a  administração  publica,  que  assim  fica  tendo  & 
sua  frente  um  cidadão  de  habilitações  já  provadas  eni 
cargos  administrativos  e  de  eleição  popular,  conhecedor 
fia  insiona  da  província,  de  seus  elementos  de  vida  e- 
prosperidade,  e  principalmente  de  suas  urgentes  neces- 
sidades, a  cujo  estudo  entrega-se  com  proveito  para  a 
causa  da  terra  natal.  Com  estes  auspícios  a  interinidade 
ao  v.  Ex.a  hade  solclar-se  homogeneamente  na  efectivi- 
dade que  tem  de  começarem  breve  tempo  para  reparar 
alguns  desvios  que  a  falta  d*,  pratica  do  ex-admimWa- 
dor,  e  nao  a  de  patriotismo  e vontade  recta,  tenha  acaso 
introduzido  nas  boas  normas  administrativas  da  provín- 
cia.. 

A  administração  mais  do  que- outro  crualquer  ramo  do 
serviço  publico  da  sociedade  exige  antes  de  tudo  espiri- 
u>  desprevenido  e  bem  inteneionado  que  orefira  suppor- 
tui-  unia  inexacta  apreciação  de  seus  actos,  a  commetter 
com  a  injustiça  irreparável  de  um  processo  summario  o 
erro  a  que  e  sujeito  quem  confunde  a  politica  com  a  pai- 
xão partidária,  que  não  passa  de  fanatismo  que  destróe 
para  esterilizar.  * 

Devenia  tolerância  e  a  cordura  da  hora  da  despedida 
desqualificar  os  erros  que  emprestou  a  vehemencia  da 
politica  militante. 

Goza  a  província,  felizmente,  da  mais  perfeita  e  segu- 
ra tranquilliclade,  e  todos  os  seus  negócios  administrati- 
vos tem  tido  regular  andamento  ;  V.  Ex.\  por  Rso"  Spe- 
nas encontrará  detidos  na  secretaria  do  governo  Daneis 
cuja  solução  depende  ainda  de  algum  estudo,  ou  dê  aual- 
quer  outra  causa  justificada.  ^ 
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Procedeu-se  a  16  do  mez  findo  á  eleição  para  membros 
da  assembléa  legislativa  provincial,  sendo  tres  do  1.°  dis- 
tricto  eleitoral  e  um  do  2.° 

Foi-me  agradável  assistir  mais  uma  vez  a  uma  eleição 
na  província  sem  presenciar  a  mais  leve  alteração  da 
ordem  publica. 

Em  todas  as  parochias  da  provinda  de  que  já  tive  in- 
formações, reunirão-se  no  dia  marcado  em  lei  as  juntas 
do  alistamento  militar  para  o  serviço  do  exercito  e  ar- 
mada, com  excepção  da  de  Santa  Cruz  de  Corumbá,  on- 
de não  havendo  na  occasiqp  juiz  de  paz  dcsimpeaido  pa- 
ra presidir  a  junta,  foi  a  reunião  desta  marcada  para  lo 
do  corrente  mez  de  conformidade  com  a  doutrina  ao  avi- 
so do  ministério  da  guerra  de  7  de  Dezembro  de  18/o. 

\  12  de  Agosto  distribui  proporcionalmente  á  popula- 
ção escrava  de  cada  miuaicipio  a  quota  de  lOfOOOSOOO  que 
coube  a  esta  província  na  distribuição  do  tundo  de 
emancipação,  e  convoquei  as  juntas  classificadoras  dos 
escravos  que  tem  de  ser  libertados  este  anuo  parareuni- 
rem-se  a  28  de  Setembro,  menos  as  de  Miranda  e  Sant 
Anna  do  Paranahyba,  cuja  reunião  foi  marcada  para  23 
de  Outubro. 

Um  acontecimento  calamitoso  deu-se  ultimamente  nes- 
ta capital  Que  não  me  foi  possível  evitar,  apezar  de  mor- 
tificar-me  bastante  e  ter  sido  previsto  no  relatório  que 
dirigi  á  assembléa  legislativa  provincial . 

Deixou  de  funecionar  a  machina  hydrauliea  desde  o  fim 
do  mez  passado  por  ter-se  inutilisado  completamente  a 
única  peca  de  bomba  com  que  trabaihava-se  para  encher 
o  deposito  donde  deriva-se  agua  pelos  encanamentos 
para  os  prédios  particulares  e  os  chafarizes  públicos^ 

Dias  antes  deste  acontecimento  havia  sido  remettida 
para  o  arsenal  de  marinha  do  Ladario  uma  peça  idêntica 
áquefla,  que  alli  tinha  sido  fundida,  e  cujas  imperfeições 
verificar  ão-se  aqui  quando  tratou-se  de  ajustal-a  ao  ma- 

chinismo.  ,         ,  _  .  , 

O  inspector  daquelle  arsenal  aòrecebel-a  e  cxammal-a 
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informou-me  que  tinha  ella  concerto  fácil  para  poder 
funccionar,  e  a  enviaria  logo  que  estivesse  reparada. 

Não  obstante  o  conhecimento  que  tenho  do  zelo  da- 
quelie  ílmccionario  fiz-lhe  ver  em  offieio  deste  mez  a  ur- 
gência que  ha  daqueila  peca  para  abastecimento  de  agua 
á  capital,  cuja  população  soffre  presentemente  uma  ca- 
lamidade que  não  ponde  ser  prevenida,  e  é  apenas  attc- 
nuada  pela  estação  das  chuvas  que  vae  entrar  e  alimen- 
tará algumas  fontes  publicas. 

Está  a  chegara  esta  capital  urna  expedição  militar  com- 
mandada  pelo  alferes  do  21.°  batalhão  de  infantaria  An- 
tonio José  Duarte,  conduzincl®  cerca  de  400  indios  selva- 
gens da  tribu  Coroados,  que  vem  apresentar-se  espon- 
taneamente ao  governo  provincial  guiados  por  aquelle 
official  que,  nela  segunda  vez  durante  minha  administra- 
ção, partiu  daqui  para  allicial-osa  14  de  Agosto  ultimo. 
*  Proveitos  ff  como  foi  a  primeira  commissão  de  que  en- 
carreguei o  mesmo  official,  b^ujo  resultado  convenceu  a 
todos  de  que  se  a  tribu  dos  indios  Coroados  até  então  in- 
dómita e  aggressora  do  elemento  civilisado  da  província, 
não  se  achava  cie  todo  catechisada,  estava  ao  menos  em 
estado  adiantado  de  pacificação,  —  era  imprescindível 
proseguir  no  trabalho  intentado. 

Aprestei  por  isso  asegunda  expedição,  cujo  regresso  se 
espera  com  um  êxito  tão  satisfactorio  como  o  da  primeira. 

A  expedição  tem  duas  chatas  contractadas  para  condoe- 
rão dos  indios,  e  no  ponto  de  juncção  dos  rios  S.  Louren- 
ço e  Cuyabá  hacle  encontrar  para  o  mesmo  fim  uma  lan- 
cha a  vapor  e  uma  chata  que  mandei  vir  do  arsenal  de  ma- 
rinha do  Ladario,  assim  como  outra  embarcação  cedida 
ou  obtida  para  o  mesmo  fim  pela  officiosidade,  que  agra- 
deci, do  coronel  Antonio  Pedro  Alves  de  Barros. 

Díspunha-me  a  receber  os  indios  que  estão  a  chegar, 
acoíhel-os  e  obsequial-osde  modo  porque  o  forão  os  qu« 
tiverão  entrada  nesta  capital  a  16  de  Junho,  tei-os^qui 
sempre  dirigidos  pelo  official  que  os  conduz  e  mspira-lhes 
confiança  e  amisade,  e  depois  cie  baptisados  fazer  volta- 
rem sob  a  mesma  direcção  para  aldeial-os  civilmente  em 
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dois  pontos  quescrião  convenientemente  estudados  na? 
proximidades  da  colónia  militar  de  S.  Lourenço  e  da  bar- 
ra do  rio  do  mesmo-  nome. 
Agora,  porém,  o  que  é  licito  e  conveniente  fazer-se  a 

Y.  Ex.  é  que  cabe  deliberar.- 

Com  a  opportunidade  deste  assumpto  seja-me  permit- 
tido  recommendar  os  serviços  do  director  geral  dos  ín- 
dios tenente  coronel  Thomaz  Antonio  de  Miranda  Rodri- 
gues, do  alferes  Antonio  José  Duarte  e  do  2.°  cadete  Euseo 
Pinto  d'Annunciação  . 

Se  ha  sete  para  oito  mezes  não  se  ouve  mais  faltar  na 
província  cias  mortíferas  e  destruidoras  aggressoes  dos 
indios  Coroados  deve-se  ao  serviço  no  qual  elles  tem  si- 
do prestimosos  e  incansáveis,  auxiliando  a  administração 
publica,  cada  um  segundo  sua  hierarehia. 

O  secretario.da  província  bacharel  Aljypio  d' Avila 
Bitancourt  aeha-se  no  gõzo  de  uma  licença  cie  tres  mezes 
que  conceclí-lhe  a  6  do  corrente  mez  pelo  mesmo  motivo, 
o  de  saúde,  que  obrigou-o  a  dirigir  na  mesma  data  uma 
petição  ao  Governo  Imperial  solicitando  sua  exoneração. 
'  Ponho  termo  a  esta  ligeira  exposição  affirmando  que 
no  pessoal  de  todas  as  repartições  publicas,  tanto  do  ser- 
viço çeral  como  da  provincial,  encontrará  Y.  Ex."  além 
de  aptidão  toda  a  dedicação  e  zelo  pelo  servido  publico. 

Parece  que  depois  de  semelhante  affirmação  nada  deve 
acerescentar-se,  mas  não  seria  justo  que  eu  deixasse  de 
mencionar  especialmente  a  discrição,  intelligenciae  exa- 
ccào  no  cumprimento  de  deveres  que  distingui  directa- 
tumente  nos  empregados  da.  secretaria  do  governo. 


Deus  Guarde-  a  Y.  Ex." 


Hlm.0  e  E'xm.°  Snr.  Antonio  Augusto  Ramiro  de  Car- 
valht,  Vice-Presidente  da  Província  de  Matto-Grosso. 


MATO  GROSSO  (PROVÍNCIA)  VICE-P 
(RAMIRO  DE  CARVALHO) 
EXPOSIÇÃO  ...  9  DEZ.  1886 

MANUSCRITO 
INCLUI  ANEXO 

ÚNICO  EXEMPLAR  ENCONTRADO. 
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